1/9/2006 – Atibaia – III Encontro de Rotarianos de Países de Língua Portuguesa

Íntegra do pronunciamento do Ministro Dr. João Inácio Oswaldo Padilha, chefe da Divisão II do departamento da África do Ministério das Relações Exteriores.

“Antes de tudo, quero agradecer o convite para que o Ministério das Relações Exteriores se fizesse representar pela minha pessoa, o que me deixa muito honrado. Gostaria, primeiro, de me apresentar: sou chefe da divisão da África, que cuida das relações políticas bilaterais com diversos países da África, incluindo a Comunidade dos Países de Língua Portuguesa. Estão, sob a responsabilidade dessa divisão, que eu tenho a honra de chefiar, as questões relativas à CPLP. 

Diante da ausência justificada de outro representante do Itamaraty, que havia sido também convidado para este encontro, o embaixador Jadiel Ferreira de Oliveira, que se havia proposto falar sobre o papel do Brasil no mundo atual. Por uma questão de modéstia, queria reduzir o âmbito desse mundo e abordar o papel do Brasil nos países de língua portuguesa. 

Em primeiro lugar, quero agradecer a introdução que, sobre esse tema, já fez o dr. Eduardo Pimentel. Ele já falou bastante das características e, sobretudo, dos princípios e valores que orientam essa comunidade.

Não gostaria de falar, integralmente, sobre a CPLP, porque essa incumbência estará a cargo do nosso amigo aqui presente o embaixador Dr. Tadeu Soares, que é secretário-executivo adjunto da CPLP e trabalha em Lisboa e é o principal administrador da CPLP. Assim, cabe a mim explicar estritamente o que é a CPLP para o Brasil.

Gostaria de salientar que tenham sempre presente que, neste ano, comemoramos os dez anos da CPLP, o que nos remete às origens dessa comunidade e à função que coube ao Brasil exercer na formação dessa comunidade.

Eu diria que o Brasil liderou, nos passos iniciais, a própria formação dessa comunidade, porque foi uma idéia que nasceu durante o governo de Itamar Franco, quando era embaixador do Brasil em Portugal o dr. José Aparecido de Oliveira. Foi uma idéia que nasceu do puro idealismo dessas duas figuras, que tinham uma qualidade bastante apropriada nos homens públicos: a utopia.

De  fato, quando a CPLP foi pensada, houve muitas críticas quanto à capacidade dessa comunidade fazer face aos desafios a que ela se propunha. No entanto, o que nós vemos hoje, é que essa utopia fez-se realidade. Não tem havido nenhuma razão que justifique aquele ceticismo inicial daquela época que, aliás, era muito propícia às utopias.

A CPLP foi criada nos anos 90, época em que havia uma tendência mundial, bastante generalizada, de que o multilateralismo e a CPLP, um organismo multilateral, seria a fonte de legitimidade de vários princípios que a sociedade gostaria de fazer prevalecer. Foi uma época das grandes conferências globais.

Vocês se lembrarão das grandes conferências sobre o Meio Ambiente, Direitos da Mulher, dos assentamentos humanos, os Direitos Humanos. Foi uma época em que esse idealismo e utopia tinham muito lugar. Hoje em dia, infelizmente, já não temos tanto essa visão idealista. Estamos vivendo um período mais marcado pelo unilateralismo do que pelo multilateralismo.

A CPLP tem-se legitimado nos três últimos anos em torno de três eixos básicos de atuação: concertação: político-diplomática, da cooperação e da difusão da língua portuguesa. No primeiro eixo, a CPLP tem sido extremamente ágil, pertinente e útil nas intervenções que tem feito, quando algum país de nossa comunidade é afetado por crise institucional severa. Foi o caso, em 2003, de São Tomé e Príncipe; em 2004, da Guiné Bissau; e tem sido, infelizmente, hoje, o caso do Timor Leste.

Nesses três momentos, a CPLP demonstrou impressionante capacidade de resposta absolutamente coesa e sempre participativa, ativa e dinâmica. Isso tem aumentado o seu prestígio e sua visibilidade internacional, como organismo passível de auxiliar processos de reconquista e manutenção da paz.

O outro eixo, o da cooperação, incide sobre os princípios basilares, da solidariedade da comunidade. Nós temos, aí, uma comunidade formada por dois países que são nitidamente mais desenvolvidos do que os restantes: Portugal e Brasil, países passíveis de fornecer cooperação para aqueles mais necessitados. Cinco deles são africanos, mais Timor Leste. Nesse eixo da cooperação, temos respostas absolutamente adequadas a respeito do que se espera da CPLP, que é justamente a solidariedade.

O terceiro eixo, o da língua portuguesa, que é instrumentalizado por um determinado Instituto Internacional da Língua Portuguesa, criado antes da CPLP, no governo José Sarney, em São Luís do Maranhão, cuja sede, hoje, está em Cabo Verde.

Finalmente, faço uma referência a uma pequena frase que eu escutei muito interessante na palestra de Joper Padrão do Espírito Santo. Ele disse que “a água separa continentes”. É um fator de separação. É muito curioso isso, porque o Brasil enxerga o oceano Atlântico Sul não como um fator de separação, mas como fator de união com os países africanos. Nós não estamos falando de um oceano, mas de um rio que tem duas margens. É muito fácil atravessar esse rio, que tem sido atravessado ao longo de toda a história das relações Brasil-África. Uma história surpreendentemente rica apesar de relativamente pouco conhecida.” 
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